





Programa de Aperfeiçoamento para Carreiras 2019 
 
Curso: Construção de Cenários Prospectivos 
Professora: Elaine Coutinho Marcial 
Período: 20, 22, 26 de fevereiro e 01º. de março de 2019. 
Horário: das 08h30 às 12h30 e das 14h às 18h 
Carga Horária: 32 horas presenciais. 
 
Objetivos de Aprendizagem 
Ao final do curso, o participante será capaz de empregar a metodologia da prospectiva e suas 
principais ferramentas e construir mini cenários. E utilizar os estudos prospectivos como um 
processo continuado de pensar o futuro e de planejamento e gestão estratégica. 
 
Ementa 
Conceitos básicos da prospectiva e sua utilização como instrumento de gestão e planejamento 
de longo prazo. Os fatores críticos de sucesso e objetivos da prospectiva. A definição de 
planejamento por cenários e do objeto cenários. Etapas de três métodos de construção de 
cenários, e do modelo síntese de planejamento com base em cenários prospectivos. Definição e 
utilização dos principais métodos que compõem o rol de “ferramentas da prospectiva”. As 
sementes de futuro e sua identificação utilizando o método de brainstorming. Construção de 
minicenários exploratórios, dos cenários desejado e alvo e identificação de ameaças e 
oportunidades, elaboração de estratégias e de planos de contingência com foco em políticas 
públicas. Construção de modelo de monitoramento estratégico. 
 
Metodologia 
O método educacional a ser utilizado será o learning by doing. Para tanto, os conceitos serão 
construídos em sala de aula, serão trabalhados estudos de caso, e um minicenário será 
construído durante a capacitação com base em temática escolhida pelos próprios alunos. 
A capacitação seguirá o conteúdo de uma apostila que será encaminhada à Enap, com 
antecedência de uma semana, para reprodução e distribuição entre os alunos no primeiro dia de 
aula. 
A metodologia de planejamento com base em cenários tem sido cada vez mais utilizada pelas 
organizações públicas e privadas em função do crescimento do grau de incerteza ambiental. Ela 
também é muito utilizada ao redor do mundo, como parte integrante do planejamento de longo 
prazo, pois é considerada mundialmente como a metodologia mais adequada para auxiliar a 
formulação de estratégias de longo prazo. Facilita a compreensão das possibilidades de futuro, 






Essa metodologia amplia a visão do futuro e permite a construção de planos de contingência 
que contribuem para o atingimento dos objetivos estratégicos de longo prazo, mesmo em 
ambientes turbulentos, e melhora a capacidade de formulação e gestão de políticas públicas. 
Essa proposta de Capacitação em Planejamento baseado na construção de cenários prospectivos 
foi elaborada com o objetivo de desenvolver habilidades nos servidores públicos nos contextos 
de construção e de utilização de cenários prospectivos que contribuam com a formulação de 
estratégias de médio e longo prazos e de políticas públicas. 
A proposta se justifica pela necessidade da formulação de estratégias de médio e longo prazo, 
bem como pela necessidade do aprimoramento de políticas públicas em ambiente turbulento e 
de grande incerteza como o vivido atualmente. 
 
Avaliação de Aprendizagem 
A avaliação do aprendizado será medida em sala de aula por meio dos exercícios realizados em 
grupo e da participação em sala de aula. Todos os exercícios realizados em sala de aula serão 
entregues ao final de cada dinâmica para avaliação do professor. 
 
PLANO DE AULA  
20 de fevereiro (quarta-feira)  
8h30 às 10h30 
Abertura com apresentação do programa e dos participantes da 
capacitação. Apresentação dos alunos e da professora.  
Introdução – Apresentação e debate sobre as formas de se estudar o 
futuro, por meio de definições e exemplos. Construção, em grupo, dos 
conceitos básicos da prospectiva e sua utilização como instrumento de 
gestão e planejamento de longo prazo. Apresentação e estudos de caso 
sobre as escolas prospectivas e sobre os críticos de sucesso do 
processo. 
10h30 às 10h45 Intervalo 
10h45 às 12h30 
Introdução (cont.) – Apresentação sintética do que é, por que é, para que 
é e como é o processo de planejamento por cenários. 
12h30 às 14h Almoço 
14h às 16h 
Métodos de construção de cenários – Apresentação de três métodos de 
construção de cenários e realização de estudo de caso. Conceituação e 
debate das macroetapas para a construção de cenários prospectivos e 
apresentação do modelo síntese. Realização de exercícios em grupo 
para fixação dos conceitos 
16h às 16h15 Intervalo 







22 de fevereiro (sexta-feira) 
8h30 às 10h30 
Fase 1 e 2 da construção dos cenários – Definição do plano de trabalho 
com a conceituação e definição em plenária da questão principal e do 
sistema. Apresentação da importância e objetivos da análise 
retrospectiva e da situação atual. 
10h30 às 10h45 Intervalo 
10h45 às 12h30 Fase 1 e 2 da construção dos cenários (cont.) 
12h30 às 14h Almoço 
14h às 16h Identificação das sementes de futuro – Debate em grupo dos conceitos 
e das de sementes de futuro. Síntese e apresentação de exemplos.  
16h às 16h15 Intervalo 
16h15 às 18h 
Identificação das sementes de futuro (cont.) – Identificação, por meio de 
exercícios, em grupo, das sementes de futuro ligadas à questão principal 
definida na etapa anterior. 
26 de fevereiro (terça-feira)  
8h30 às 10h30 
Definição dos condicionantes de futuro – Apresentação e definição dos 
condicionantes do futuro e das principais ferramentas da prospectiva 
para essa etapa.  
10h30 às 10h45 Intervalo 
10h45 às 12h30 
Definição dos condicionantes de futuro (cont.) – Realização de exercícios 
em grupo para fixação dos conceitos e identificação dos condicionantes 
do futuro do estudo em curso. 
12h30 às 14h Almoço 
14h às 16h 
Geração dos cenários – Conceituação da fase de geração de cenários e 
construção dos cenários exploratórios e desejado, apresentando as 
principais “ferramentas da prospectiva” para essa etapa.  
16h às 16h15 Intervalo 
16h15 às 18h 
Geração dos cenários (cont.) – Realização de exercícios em plenária para 
geração dos cenários. 
01º de março (sexta-feira)  
8h30 às 10h30 
Redação de cenas e Testes de consistência – Apresentação das regras e 
orientações para redação das cenas. Redação de algumas cenas em 
grupo. Apresentação e discussão da fase testes de consistências, 
ajustes e dos modelos de disseminação dos cenários construídos.  







10h45 às 12h30 Redação de cenas e Testes de consistência (cont.) – Realização de 
exercícios em grupo para fixação dos conceitos. 
12h30 às 14h Almoço 
14h às 16h 
Opções estratégicas e modelo de monitoramento – Apresentação e 
discussão das opções estratégicas e construção de planos e 
monitoramento estratégico. Realização de exercícios em grupo para 
fixação dos conceitos.  
16h às 16h15 Intervalo 
16h15 às 18h 
Opções estratégicas e modelo de monitoramento (cont.) – Modelo de 
monitoramento do ambiente, apresentação conceitual e realização de 
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